
Salas têm boa estrutura, estimulando a aprendizagem 

Aulas em dose dupla 
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Estudar no Centro Educacio-
nal do Lago, na Q1-9, conjunto 
H, Lago Sul, é um privilégio. A 
escola é daquelas que sobrevi-
vem ás custas de doações, mas 
oferece à clientela boa estrutu-
ra física e pedagógica. Com  a 
maioria do corpo doçente resi-
dente na localidade e oficinas e 
laboratórios bastante razoá-
veis, pode-se dizer que a comu-
nidade escolar vive numa "ilha 
da fantasia", como classifica a 
profissional de apoio pedagógi-
co, Aparecida Mendonça. 

Cerca de 40 por cento dos 800 
alunos matriculados são prove-
nientes de invasões ou filhos de 
empregados nas mansões do 
Lago Sul. O curioso é que justa-
mente os estudantes carentes 
são os que mais contribuem 
com a Associação de Pais e 
Mestres (APM). Na escola fun-
cionam, nos três turnos, 7Q e SiQ 
séries e 24  grau. Há 44 professo-
res, sem substitutos, e a quanti-
dade de servidores é "mais que 
suficiente", segundo o diretor 
João Alfredo Rodrigues. "A ex-
ceção se dá na mecanografia. 
Faz um ano e meio que os pró-
prios docentes fazem o servi-
ço". 

CAMPANHAS 

O colégio vai bem graças às 
campanhas. Há pouco tempo, a 
comunidade ganhou cerca de 
Cz$ 500 mil só em vidrarias e 
equipamentos de laboratório. 
"Os doadores preferem ficar no 
anonimato", esclarece João Al-
fredo, ao ser perguntado sobre 
a procedência dos recursos. Ele 
acrescenta que os recibos da 
APM, que servem para descon-
to no Imposto de Renda, estimu-
lam empresas a colaborar na 
manutenção da escola. 

Segurança não é problema no 
Centro Educacional do Lago. 

Quase todos os professores do 
Centro Educacional são pós-
graduados, e residem no Lago. 
O nível de ensino é bom, mas o 
aprendizado é difícil, para os 
alunos carentes, de formação 
inteleçtual diferente daqueles 
que residem no Lago Sul. "Daí 
a necessidade de termos um 
projeto de reforço em matemá-
tica e português", explica a pro-
fissional de apoio pedagógico, 
Aparecida Mendonça. Segundo 
ela, "a defasagem é coberta 
duas vezes por semana". 

As avaliações pedagógicas 
são feitas regularmente, com 
açompanhamento da direção, a 
nível local, intermediário e, em 
certos casos, central ( na Fun-
dação Educacional). O fato de 
existirem duas classes sociais 
absolutamente distintas, tem si-
do motivo de preocupação para 
o corpo docente. Os alunos não 
precisam comprar livros didáti-
cos. Em cada um dos quatro bi- 

"Dia e noite há policiamento os-
tensivo", afirma o diretor. En-
tretanto, existem sempre con-
tratempos, como o que aconte-
ceu na última greve dos vigias, 
nos meses de abril e maio deste 
ano: 10 vidraças foram quebra-
das. "Nessa época, pedimos a 
reposição do material à Funda-
ção Educacional. Somente em 
agosto conseguimos colocar vi-
dros novos, com o dinheiro das 
campanhas", lamenta. 

Os laboratórios de química, 
física e biologia estão bem apa-
relhados, assim como as ofici-
nas de Práticas Integradas pa-
ra o Lar (PIL), Práticas de Co-
mércio e Serviço (PCS) e Práti-
cas Industriais (PI). A segun-
da, com 36 máquinas de escre-
ver manuais e sete elétricas, 
oferece curso gratuito de datilo-
grafia para a comunidade, mi-
nistrada por um aluno do 3 5  ano 
noturno. 

Embora de vez em quando te-
nha problemas com o acervo, a 
Biblioteça Vinícius de Moraes, 
com roletas, "caixotes" e bas-
tante organização, possui um 

mestres, adquirem, a preços 
bem menores, çompêndios (li-
vros de textos) semelhantes aos 
oferecidos pelas escolas parti-
culares, contendo todas as ma-
térias. O conteúdo é enriquecido 
pelos professores. 

PRIVILEGIO 

"Considero esse colégio, por 
pertencer à rede pública, privi-
legiado", afirma Aparecida, 
lembrando que existe déficit de 
um professor de biologia no, tur-
no da noite. João Alfredo enfati-
za que a oficina de Práticas In-
dustriais é um dos destaques da 
escola, onde é possível fazer 
trabalhos em madeira, metal, 
argila e artes gráficas: "Temos 
forno de cerâmica, serras cir-
culares e tico-tico, prensa e fu-
radora, dentre outras coisas". 
Com isso, os alunos podem 
exercitar livremente sua habili-
dade artesanal.  

ambiente agradável. Uma das 
queixas da direção consiste na 
falta de pessoal especializado, 
no caso bibliotecários. 

BUROCRACIA 

João Alfredo reclama, ainda, 
da morosidade do atendimento 
prestado pela NEDF, não só no 
que diz respeito à reposição de 
material, mas, à aprovaç-ao de 
projetos. Exemplo disso é que 
45 mil metros quadrados, de 
uma área de 60 mil, são ociosos, 
tomados pelo mato. Ele explica 
que se quiser construir qual-
quer coisa, deve pedir autoriza-
ção. 

Segundo o diretor, na planta 
original do colégio constam 
uma quadra coberta, dois blo-
cos de salas de aula e uma pista 
de atletismo: "Gostaríamos que 
fosse construído tudo isso e um 
auditório, coisa que a escola 
não tem". Lembra que, certa 
vez, devido a um problema na 
rede elétrica, "ficamos 48 dias 
sem luz". A direção conseguiu 
contactar uma firma que con-
sertasse a instalação de graça, 
"mas .a Fundação foi contra e 
nos mandou uma outra firma, 
através de licitação, que fez o 
serviço malfeito". 

Praticamente, não existe 
área de lazer no Centro Educa-
cional. Todavia, os alunos dis-
põem de uma quadra de esporte 
polivalente, que já sofreu duas 
reformas. Os banheiros estão 
em bom estado e as salas de au-
la, ventiladas e iluminadas, têm 
até persianas. 
Esses recursos, de acordo com 
ele, são doados por comercian-
tes da comunidade. A horta do 
colégio tem pouca produção por 
causa da má qualidade cio solo e 
da carência de fertilizantes pa-
ra corrigi-lo. 

Não falta, por enquanto, ma-
terial didático, de limpeza e de 
expediente: "Mas ficamos sa-
bendo que não receberemos 
mais papel até o fim do ano". 

Menor ganha 
O N socializaçao 

Um grupo cie senhoras do La-
go Sul que trabalham com me-
ninos de rua está interessado 
em utilizar as oficinas do colé-
gio para reintegrá-los à socie-
dade. "Elas solicitaram o espa-
ço 

 
 físico e achamos interessan-

te a proposta", çomenta Apare-
cida Mendonça. Pelo menos 35 , 
crianças serão beneficiadas: 
"Se 10 conseguirem se integrar, 
é sinal de que a iniciativa está 
dando certo". 

O projeto foi aprovado, "se-
gundo me informaram as se-
nhoras" — lembra a apoio pe-
dagógico — pelo secretário de 
Educação, Fábio Bruno. Ainda 
não foi Implantado porque a Di-
retoria Regional do Plano Pilo-
to e Cruzeiro está verificando a 
disponibilidade de pessoal espe-
cializado. "Essas crianças mo-
ram na rua. Muitas vivem no 
Gilberto Salomão, onde dor-
mem e vivem suas vidas", diz 
Aparecida. João Alfredo vai 
mais além: "Tudo o que elas 
produzirem, desde uma tábua 
de carne, poderá ser vendido na 
Torre de TV, por exemplo". Ou 
seja: o programa pretende so-
cializar os menores a partir da 
profissionalização. 


